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Cont. N.º 802768130 . . 
Como foi largamente comunicado, as eleições deram a 

vitória ao Partido Socialista a nível] nacional, Porém, nos con- 
celhos de Aveiro, Albergaria-a-Velha e Estarreja, quem alcan- 
çou maior número de votos foi o Partido Social Democrata. 

Apraz-nos registar os resultados obtidos no concelho 
de Aveiro e em algumas freguesias dos concelhos de Alber- 
garia-a- Velha e Estarreja, por ordem numérica de eleitores 
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= 0 80.º ANIVERSÁRIO DO NOSSO JORNAL 
O «Ecos de Cacia» festejou 

65 anos desta 2.º série, que José 
Marques Damião iniciou em 
1 de Agosto de 1930, e perfez 
também 80 anos da sua funda- 
ção, a que se arrojou o saudoso 
caciense João Joaquim Nunes 
da Silva, em 5 de Agosto de 1915. 

Importa salientar que Manuel 
Damião é Proprictário e Direc- 
tor deste jornal há 39 anos e nele 
trabalha há 65 anos na composi- 
ção e impressão, aliando «e admi- 
nistração, o serviço de reporta- 
gem, cobranças e tudo o meis 
necessário à vida do periódico 
regional. 

ara comemorar as efemé- 
rides e como já é tradicional, 
o nosso Director reuniu num 
almoço de confraternização os 
colaboradores deste jornal, vá- 
tias colegas de Imprensa e 
alguns familiares, no dia 30 de 
Julho último, no Restaurante 
da «Casa Cordeiro», em Cacia, 
teúdo também participado mui- 
tos amigos que se inscreveram 
para confraternizar e saudar o 
«Ecos de Cacia». 

A comemoração deste ano 
teve a maior participação de 
sempre e com o melhor brilho, 
sendo presidida pelo ilustre 
caciense ar. Dr. Manuel Augusto 
Simões Carrelo, que acompa- 
nhado de sua esposa er: D. 
Anália Tello Simões Carrelo, 
se deslocou de Lisboa proposi- 
tadamente para participar na 

    

Noticias da Nisa Vila 

Ruas de Cacia 
com tapete betuminoso 

Até que enfim, foram revesti- 
das com um tapete betuminoso 
as Ruas Luís de Camões e Conse- 
lheiro Nunes da Silva (até à 
entrada para a Celulose). 

Esta obra evitará, de certo, 
a inundação do leito daquelas 
artérias, como acontecia quando 
chovia, facto que tanto foi ques- 
tionado e prejudicional para os 
peões e moradores locais. 

Muitas outras artérias da nossa 
vila estão a precisar de igual 
pavimento, em especial as ruas 
Vasco da Gama e 1.º de Dezem- 
bro, como centrais que são. 

* 

Comércio e indústria 
instalam-se em Cacia 

A nossa vila continua em pro- 
gresso comercial e industrial. 
Muitas são as empresas que estão 
a construir as suas instalações 
nesta importante localidade do 
concelho de Aveiro e muitas 
outras já adquiriram terrenos 
com o mesmo fim. 

Todos que passam por Cacia, 
se forem atentos, verificam vá- 
rias locais já preparados para 
breves edificações. 

foi comemorado com o maior brilho 

pelos colaboradores e muitos amigos 

festa do 80.º aniversário do 
«Ecos de Cacia». 
Também com o mesmo fim, 

deslocaram-se a Cacia o sr. 
Dr. Fernando Simões de Lemos 
e esposa D. Maria Helena Neves 
dos Santvs Lemos, de Loures; O 
ar. Carlos Pires Freixo e esposa 
D. Mburia de Lurdes Simões 
Teixeira Freixo e a sr.“ D. Maria 
de Lurdes Pereira Simões Nina, 
de Lisboe; e o sr. Francisco 
Martins Rebelo e esposa D. 
Maria Amélia Rebelo, da Golegã. 

Almoço e homenagem 

ao nosso jornal 

Num ambiente festivo, o 
almoço decorreu durante quatro 
horas, usando da palavre, além 
dos convivas já referenciados 
no nosso jornal de 30 de Julho, 
o presidente da Junta de Fre- 
guesia de Cacia, Eng.º José 
Maria Dias da Silva, que previu 
a melhor colaboração com o 
nosso jornal. 

O rev. Pe Manuel Marques 
Dias, pároco desta freguesia, 
epós a sua saudação em nome 
da Fábrica da Igreja Paroquial 
de Cacia, ordenou so membro 
daquela Comissão, José Luís 
Marques Esteves, a entrega de 
uma salva de prata ao nosso 
Director, com a seguinte ins- 
crição: 

«80.º Aniversário do «Ecos de Cacia» 
— Reconhecimento e gratidão da Paró- 
quia de S. Julião de Cacia —30-7-95» 

Pouco depois, foi a creden- 
ciada fadista de Aveiro, D. Lisete 
da Conceição, que prestou a sua 
homensgem «o nosso jornal, 
fazendo entrega de uma placa 
de fino metal em que estão gra- 
vadas uma palma e a seguinte 
legenda: 

«Ao jornal «Ecos de Cacia» no seu 
80.º aniversário com amizade dos 
Amigos Lisete e Alvaro — 30-7-95» 

Todos os convivas exaltaram 
o esforço do nosso Director na 
execução do jornal, E na par- 
tilha do bolo de aniversário 
entoou-se a vulgar canção dos 
«Parabéns a Você». 

vs 

Lotaria Nacional 
N.º da extracção de 28-9-1995: 

1.º, 2702 — 2.º, 41013 

N.º» da extracção de 7-10-1995: 

1.º, 90931 — 2.º, 87831 

N.º da extracção de 12-10-1995: 

1.º, 55071 — 2.º, 68720 

N.º da extracção de 19-10-1995; 
1.º, 6590 — 2.º, 1606 

N.ºs da extrasção de 26-10-1995: 

1.º, 64678 — 2.º, 66160 

N.º da extracção de 2-11-1995:; 

1.º, 38206 — 2.º, 29787   

Dr. Manuel Augusto Simões Carrelo, 
com 94 anos de idade, tem scompa- 
nhado a vida do «Ecos de Cacia» e 
dignou-se presidir à comemoração 
do 80.º aniversário deste periódico. 

A despedida foi cheia de sau- 
dações e esperanças na vida do 
«Ecos de Cacia». 

Participantes 

na confraternização 

Muitos nossos convidados não 
puderam estar connosco, devido a 
compromissos pessoais havidos e 
motivo de férias, mas registámos a 
presença dos seguintes convivas: 

Dr. Manuel Augusto Simões Carrelo, 
Anália Tello Pereira Simões Carrelo, 
Dr. Fernando Simões de Lemos, Maria 
Telena Neves dos Santos Lemos, Dr. 
Maria da Luz Nolasco Cardoso, Maria 
Ana Nolasco Roça. Nuno Nolasco Roça, 
Eng.º José Maria Dias da Silva, Maria 
Alice Sousa Martins Dias da Silva, 
Padre Manuel Marques Dias, José Luís 
Marques Esteves, Eduardo Simões de 
Almeida, Eng.º Jorge de Mendonça 
Corte Real, Luís Monteiro Rebocho, 
Carlos Coelho (Carbaty), Vasco Alves 
Lopes, António de Oliveira Estima, 
Maria Marina de Brito Estima, António 
dos Santos Cardoso, Maria de Lourdes 
Pereira Simões Nina, Francisco José 
Nina Rente, Carlos Pires Freixo, Maria 
de Lurdes Simões Teixeira Freixo, Maria 
Manuela Ventura Cirne Teixeira, Jane 
Branco, Manuel Nunes Teixeira, Rosa 
da Conceição Teixeira, Aníbal Ferreira 
Canha, Amadeu de Sousa, Lígia Ala dos 
Reis, Agostinho Augusto dos Santos e 
Castro, José Manuel Ferreira dos San- 
tos, Francisco Martins Rebelo, Maria 
Amélia Rebelo, Luís Manuel Pedrosa 
Jordão, António de Jesus Coimbra, 
Agostinho Machado Pereira Mendes, 
Maria Helena S. M. Mendes, António 
Augusto Cavaleiro Henriques, Maria 
Teresa Benção Nogueira Souto, Aurélio 
Carvalho, Arménio Lemos da Silva, 
Antônio Margues da Silva, Rui André 
dos Santos, Álvaro Rosa de Oliveira 
Dias, Lisete da Conceição Ferreira, José 
Monteiro Morais, Maria Inês Silva Car- 
valho, Eurico José Vieira de Oliveira, 
Alcina Maria Cristiano Bela, Manuel 
Ferreira da Silva, Virgínia Maria Rodri- 
gues da Silva, João de Oliveira, Maria 
Rosa Ferreira Marques Damião, Vitória 
Ferreira Damião, Maria Madalena Fer- 
teira Damião, Joaquim Pereira Vinagre, 
Jacinto da Silva e outros que não subs- 
creveram o livro comemorativo e esti- 
veram com o nosso Director Manuel 
Ferreira Marques Damião e esposa 
Judite Cavaleiro Henriques, 

A nossa gratidão 

Finalmente é nosso dever agra- 
decer a homenagem prestada pela 
Fábrica da Igreja Paroquial da 
Freguesia de Cacia; aos oradores 
que usaram da palavra no decor- 

inscritos: 

GLÓRIA — Inscritos 9.362; votaram PS, 2765; PSD, 2122; 
CDS/PP, 1197; PCP, 289. 

ESGUEIRA — Inscritos 8.316; votaram PS, 2552; PSD, 
1723; CDS/PP, 824; PCP, 237. 

VERA CRUZ — Inscritos 6.870; votaram PS, 2.109; PSD, 
1.570; CDS/PP, 818; PCP, 260. 

ARADAS — Inscritos 6.636; votaram PSD, 2.004; PS, 1.454; 
CDS/PP, 800; PCP, 57. 

SANTA JOANA — Inscritos 6.208; votaram PSD, 1610; 
PS, 1550; CDS/PP, 530; PCP, 120. 

CACIA — Inscritos 5.297; votaram 3.281 
voto) — PS, 1.376; PSD, 1.230; CDS/PP, 442; CDU, 124. 

S. BERNARDO — Inscritos 3.822; votaram PSD, 1.000; 
PS, 894; CDS/PP, 470; PCP, 47. 

OLIVEIRINHA — Inscritos 3.745; votaram PSD, 1.494; 
PS, 561; CDS/PP, 423; PCP, 24. 

EIXO — Inscritos 3.405; votaram 2.167 (4 secções de voto, 
uma delas em Azurva) — PSD, 855; PS, 792; CDS/PP, 373; 
UDP, 2. 

NOSSA SENHORA DE FÁTIMA — Inscritos 1.404; 
votaram PSD, 582; CDS/PP, 195; PS, 145; PCP, 10. ; 

NARIZ — Inscritos 987; votaram PSD, 375; CDS/PP, 210; 
PS, 80; PCP, 3. 

REQUEIXO — Inscritos 956; votaram PSD, 316; CDS/PP, 
169; PS, 105; PCP, 3. 

S. JACINTO — Inscritos 841; votaram PS, 246; 
145; CDS/PP, 80; PCP, 18. 

EIROL — Inscritos 562; votaram PSD, 153; CDS/PP, 142; 
ES, 915 PCP, 3 

ALBERGARIA - A- VELHA — Inscritos 5.098; votaram 
3.416 (7 secções de voto) — PSD, 1.425; PS, 1.114; CDS/PP, 
701; PCP, 78. 

BRANCA — Inscritos 4.062; votaram 2.943 (4 secções de 
voto) — PSD, 1.436; PS, 872; CDS/PP, 432; PCP, 35. 4 

ALQUERUBIM — Inscritos 2.028; votaram 1.175 (2 sec- 
ções de voto) — PSD, 546; PS, 419; CDS/PP, 158; PCP, 15. 

ANGEJA — Inscritos 1.987; votaram 1.262 (2 secções de 
voto) — PSD, 485; PS, 470; CDS/PP, 189; P F, 57. 

S. JOÃO DE LOURE — Inscritos 1.809; voteram 1.180 (2 
secções de voto) — PSD, 556; PS, 300; CDS/PP, 259; PCP,18. 

FROSSOS — Inscritos 801; votaram 520 (1 secção de voto) 
— PSD, 237; PS, 202; CDS/PP 62; PCP 6. ] 

SALREU — Inscritos, 4.652; votaram 2 524 — PSD, 1.389; | 
PS, 729; CDS/PP, 304; CDU, 30. 

FERMELAÃ — Inscritos 1.701; votaram 1.002 — PSD, 498; 
PS, 280; CDS/PP, 154; CDU, 38. 

CANELAS — Inscritos 1 592; votaram 930 — PSD, 509; 
PS, 255; CDS/PP, 117; CDU, 28. 

Deputados eleitos pelo círculo de Aveiro 
PSD — José Pacheco Pereira, Manuel Castro de Almeida, 

Guberto Parca Madail, Jorge Paulo Roque da Cunha, Hermt- 
nto José Loureiro e Manuel Alves Oliveira. 

PS — Carlos Candal, José Mota, António Reis, Antero 
Gaspar, Rosa Maria Albernaz e Manuel Strecht Monteiro, 

CDS/PP — Paulo Sacadura Cabral Portas e Rui Marques. 

rer do almoço de confraterniza- 
ção; aos colegas da Imprensa 
diária e regtonal que se referiram 
ao 80.º aniversário do «Ecos de 
Cacia»; à adorada D. Lisete da 
Conceição a sua homenagem e 
aos seus acompanhantes; ao Res- 
taurante da «Casa Cordeiro», 
situado junto da estação dos 
caminhos de ferro de Cacia, que 
primou pela confecção da nossa 

escolhida ementa; e a todos quan- 

(7 secções de 

PSD, 

  
tos nos honraram com a sug 
inscrição e presença e ainda as 

tantas provas de amizade que 
nos dispensaram. 

É o destino que nos dá a nossa 
família, mas somos nós que esco- 
lhemos os nossos amigos. Isto 
mostra que a amizade vale mais 
do que os laços de sangue, 

Aristótelea



  

25 - 10 - 1995 
  

S. João de Loure 
  

A inauguração da nova Igreja de Loure 

(Conclusão da descrição feita pelo 
autor do projecto da Igreja, Eng.º 
Alberto Gonçalves da Silva, publicada 
no último número deste jornal.) 

Concepção da Igreja 

“As iptejas, enquanto espaços 
“ celebrativos, revelam a plenitude 

da sua finalidade prática e mística, 
que é como quem diz o seu objec- 
tivo utilitário e à sua função sim- 
bólica, durante a celebração da 
lrurgia. 

Este espaço nada vale sem 
bsmens e mulheres que lhe dê vida 
com à voz, o movimento e o som. 

Mas se o que fará a beleza 
maior desta nova igreja serão as 
assembleias que nela se vão reunir, 
não nos pudemos esquecer que a 

“reunião acontece por causa das 
“acções litúrgicas que lá irão ter 
* lugar para louvor de Deus e san- 
tificação dos membros da própria 
assembleia, razão suficiente pela 
qual se adaptou os lugares às 
várias celebrações, à finalidade 
própria e aos momentos mais 
importantes de cada uma. 

Não se pretendeu construir uma 
igteja-edifício harmonioso por 
tora, ou organizar modelarmente 
o espaço interior, antes houve 
como preocupação última o empe- 
nho em que este espaço possa 
contribuir, na medida do possível, 
para o restauro da igreja-comu- 
nidade que aqui se vai reunir. 
Como espaço celebrativo que é, 

caminhou-se no sentido de que 
a sua disposição interior esponda 
satisfatoriamente à diversidade de 
situações de uma assembleia, e 
facilite a participação activa de 
todos os seus membros. 

O espaço envolvente 

A nova igreja terá um amplo 
espaço envolvente exterior, que 
está a ser objecto de estudo cul- 
dado. 

- Ele será o vestíbulo natural da 
- igteja, que poderá constituir um 
espaço de consívio e participação, 

Esse espaço envolvente ajudará 
a desenvolver as relações inter- 

" pessoais dos fiéis, antes e depois 
de cada celebração. 

: A nave ou lugar dos fiéis 
Contrariamente ao que acontece 

na maior parte das nossas igrejas, 
em que os participantes vê de 
“lado os vizinhos do mesmo banco, 

e de costas os que estão sentados 
nos bancos à sua frente, O espaço 
; celebrativo desta nossa igreja, des- 
-tinado a fiéis, foi concebido de 
'molde a permitir uma disposição 
dos fiéis que os aproxime do altar, 
“facilitando ainda o seu encontro 
uns com os outros, para juntos, 
“olhos nos olhos, celebrarem a fé 

+ com alegria e de maneira humana, 

O presbitério 

O presbitério é suficientemente 
amplo para que os sagrados ritos 
se possam nele desenrolar e ver 
comodamente, sendo constituído 
por uma superfície plana, sem 
degraus, encontrando-se sobreele- 
vado em relação à nave. 

Nele se encontram implantados 
o Altar, o Ambão, a cadeira do 
presidente e os assentos dos mi- 
nistros. 

Na parede do fundo, foi colo- 
cada sobre o lado esquerdo dos 
fiéis, uma cruz em madeira, estan- 
do projectada a colocação sobre 
o lado direito, de uma imagem de 
Cristo Ressuscitado, 
*Venera-se a Cruz, instrumento 

de suplício do Redentor, mas há 
manifesta intenção de que as pala- 
vras de S, Paulo estivessem sempre 
presentes: «Se Cristo não ressus- 

citou dos mortos, é vâ a nossa fé». 

A Cadeira Presidencial 

A cadeira do sacerdote cele- 
brante (cadeira presidencial), será 
ao fundo do presbitério, de frente 
para o povo. 

Pretende-se que seja fixa, única 
e distinta de todas as outras que 
possam existir na igreja, pela sua 
qualidade litúrgica, artística e fun- 
cional. 

Pretende-se com isso que a 
cadeira ajude a descobrir a função 
daquele que preside à assembleia 
em nome de Cristo e com a eua 
autoridade. 

O ambão 

A dignidade da palavra de Deus 
requer, na igreja, o lugar próprio 
que lhe foi destinado para a sua 
proclamação, lugar ese que é 
estável e não uma simples estante 
móvel. 

É elevado e dotado de uma dis- 
posição que recorde aos fiéis que 
na Missa se prepara também a 
mesa da palavra de Deus, razão 
pela qual daf são proferidas as 
leituras, o salmo responsorial e o 
precónio pascal, mas onde não 
é conveniente que se instale o 
comentador, o cantor ou aquele 
que dirige o canto (IGMR 272). 

Por isso é que o ambão, loca- 
lizado à direita do altar, ocupa 
um lugar de destaque na igreja 
de Loure, e teve um tratamento 
especial e cuidado. 

Para todos os efeitos é uma 
mesa, na qual se colocou em des- 
taque o LIVRO DA PALAVRA 
DE DEUS, em suporte cristalino, 

O altar 

O altar, único e fixo, ocupa 
um lugar de destaque no presbi- 
tério, sendo fortemente iluminado 
pela clarabóia localizada no seu 
limite posterior. 

É para o altar que se dirige a 
atenção de toda a assembleia de 
fiéis durante a celebração da Missa 
mas também fora dela, uma vez 
que o altar permanece ali, à lem- 
brar o mistério da Ceia e a teste- 
munhar a Nova e Eterna Aliança 
a quantos entram na Igreja. 

Pretendeu-se que se impusesse 
pela nobreza da pedra natural que 
o encima, mas não fosse arrogante 
ou exagerado. 

O lugar do grupo dos cantores 

O grupo de cantores exerce, 
entre os fiéis, um ofício litúrgico 
próprio. 
Compete - lhe executar com per- 

feição equelas partes do canto que 
lhe estão reservadas e animar a 
participação activa dos fiéis nos 
mesmos cânticos. 

Como se trata de um grupo, 
foi-lhe destinado um lugar pró- 
prio. 

Noutros tempos, sobretudo em 
dias de festa, ficava perto da 
banda de música, no coro alto, 
situado por cima da porta princi- 
pal da igreja ou em tribunas da 
capela mor. 

Mas esses tempos pertencem 
hoje ao passado, e o conceito de 
participação que tal prática pressu- 
põe, também. 

Conforme às novas leis litúrgi- 
cas, ao grupo de cantores desti- 
nou-se um lugar tal que mani- 
feste claramente a sua natureza, 
como parte integrante da assem- 
bleia dos fiéis. 

O grupo de cantores faz parte 
da assembleia, ocupando assim um 

lugar em continuidade com ela. 
Mas para além desta função 

simbólica, o lugar do gtupo de 
cantores facllita-lhes o desempe- 
nho do seu ministério litúrgico e 

permite a todos os seus compo- 

nentes uma participação plena na 
missa, isto é, participação sacra- 
mental. Por outras palavras, O 
lugar do grupo de centores, per- 
mite que eles se aproximem, com 
facilidade, de mesa da comunhão. 

Os anexos da igreja 

Coonstituirão sem dúvida, quan- 
do concluídos, um equipamento 
necessário e capaz de satisfazer 
minimemente algumas exigências 
do nosso tempo. 

Previtam-se: sanitários separa- 
dos por sexo; capela mortuária; 
um espaço para arrumos; e uma 
sala polivalente (reuniões, cate- 
quese, etc.). 

Estas cbras estão em avançada 
fase de construção, exigindo no 
entanto, para o seu acabamento, 
um grande esforço da população 
que, como mostra por aquilo que 
se vê, vai continuar a dizer: 
presente! 

Mais algumas notas do autor 
sobre a concepção da igreja 

O lugar dos fiéis é constituído 
por uma única água, sugerindo 
uma tenda. 
Numa tenda se colocou a Arca 

da Aliança na travessia do deserto 
em direcção à terra prometida. 

Numa tenda comunicava Deus, 
nosso Pai, com Moisés e seu Povo. 

O Povo He:breu, antes da sua 
instalação na Palestina, vivia em 
tendas, e assim iniciou a sua cami- 
nhada para Jerusalém, na Palestina. 

Assim também, nesta tenda, 
juntos como irmãos, o povo de 
Loure fará a sua caminhada em 
direcção à Jerusalém Celeste. 

O corpo da igreja, essa tenda, 
desenvolve-se em torno de dois 
eixos horizontais, convergentes no 
centro do altar: Um perpendicular 
à estrada nacional, e outro prolon- 
gando o eixo do largo conhecido 
por largo da capela. 

Esses dois eixos convergem no 
centro do altar. 

As paredes que encerram o 
corpo da igreja dispõem-se per- 
pendicularmente a eixos passando 
pelo centro do altar, mantendo 
a equidistância. 

Assim os fiéis localizar-se-ão 
em filas concêntricas paralelas às 
paredes, de modo que os elemen- 
tos de cada fila se encontrarão a 
uma mesma distância do altar. 
De referir, que nas igrejas tradi- 
cionais, numa mesma igreja só 
dois fiéis poderiam ocupar uma 
posição equidistante ao altar. 

Na nova igreja de Loure essa 
equidistância verifica-se para o 
grupo integrando cada fila, que 
aumenta em número à medida 
que se afasta do altar. 

Muitas leituras se podem fazer 
a partir desta intencionalidade. 

As portas e vidraças exteriores 
foram objecto de estudo cuidado. 

Nesses elementos, em madeira 
ou vidro colorido recortado, res- 
saltam símbolos queridos de cris- 
tãos e judeus: a cruz, a água, o 
peixe, o candelabro de sete braços, 
o círculo. 

(No próximo número publicaremos 
algumas notas de reportagem.) 

RR Rr o o Ro o Ro Ro Mo 

Do Sobreiro 
(Albergaria-a-Velha) 

Falecimento. — No dia 17 de Outu- 
bro, faleceu na sua casa deste lugar 
o sr. Bernardino Domingues da Cruz 
Barreira, de 82 anos, casado com a 
sr.* Adelaide Margarida de Jesus, 
moradores na rua Dr. Quina Ferreira, 
pai dos ers. Virgílio de Jesus Barreira, 
industrial de cerâmica em Águeda, 
e Alexandre de Jesus Barreira, emi- 
grado na Venezuela. 

Foi depositado na capela de S. 
Gonçalo, de onde saiu o funeral no 
dia seguinte, pelas 17,30 horas, para 
o cemitério deste lugar, com um dos 
maiores acompanhamentos regista- 
dos na nossa terra. 

Tratou do funeral a Agência Pas- 
coal de Lemos, de Albergaria-a-Velha. 

A família enlutada enviamos os 
nossos sentidos pêsames. 

  

Notícias da nossa Vila 

Tractorista morre 

debaixo do veículo 

Aconteceu em Cacia, no dia 
21 de Outubro, cerca das 18,30 
horas, morrendo debaixo do 
tractor que conduzia o nosso 
amigo er. Adelino de Azevedo 
Morgado, de 42 anos, casado 
com a sr.º Maria Dolores Vieira 
Couto Morgado e pai dos jovens 
Sílvia Gorete Vieira Morgado, 
de 16 anos, e Adelino Manuel 
Vieira Morgado, de 14 anos, 
moradores em Cacie, na tua 
Conselheiro Nunes da Silva, 

Como se deu o trágico aci- 
dente, segundo a versão cor- 
rente: O tractor seguia pela 
Estrada Nacional (Rua 31 de 
Janeiro), com direcção à Ponte, 
e pretendia voltar à esquerda 
para a Rua José Estêvão (em 
frente da Rua do Padrão); por 
trás seguia um automóvel, que 
depois do sinal do tractor passou 
pela direito, mas surgiu uma 
carrinha mista em boa veloci- 
dade que não se apercebeu da 
manobra do tractor e quis ultra- 
passar pela esquerda naquela 
recta de estrada, indo embater 
no meio do tractor à entrada da 
tua do seu destino, virando-o, 
ficando debaixo o Adelino Mor- 
gado, que teve morte instan- 
tânea. 

Minutos depois, comparece- 
ram a G N.R, desta vila, que 
tomou conta da ocorrência e 
ordenou o trânsito, e os Bom- 
beiros da Portucel, que con- 
duziram o cadáver para o hos- 
pital de Aveiro, procedendo de 
seguida à viragem do tractor 
para a sua posição normal, o 
qual foi posto a trabalhar, em- 
bora muito danificado, e à 
remoção do automóvel, destrui- 
do na frente. 

O corpo do Adelino Morgado 
foi autopsiado naquele hospital 
no dia 23, sendo em seguida 
trasladado para a capela do 
Espírito Santo, de Cacia, de 
onde saiu o funeral no dia 
seguinte, pelas 17 horas, para 
o cemitério desta vila, com um 
grande acompanhamento. 

Ficou sepultado no covato de 
família n.º 289, do 3.º talhão. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

Lamentando o trágico desenlace, 
enviamos o nosso mais sentido 
pesar à família enlutada. 

AGRADECIMENTO 

A família de Adelino de Axevedo 
Morgado, mergulhada em profunda 
desolação pela trágica morte do seu 
ente querido, vem por este meio e de 
uma maneira geral agradecer, muito 
reconhecidamente, a todas as pessoas 
que se dignaram encorporar no seu 
funeral, não esquecendo os numerosos 
amigos que se deslocaram proposita- 
damente a esta Vila para esse fim, 
bem assim a todas que lhe ofereceram 
bonquets ou palmas de flores e por 
qualquer forma lhe apresentaram con- 
dolências e outras provas de conforto 
e amizade. 

x 

De Sarrazola 

Falecimento. — No dia 27 de Outu- 
bro, faleceu no hospital de Aveiro a 
ar.” Maria Rosa Teixeira da Silva, de 
55 anos, casada com o sr. Jacinto 
Marques Figueira da Cruz, morado- 
res no Cabeço; mãe do sr. António 
Manuel da Silva Cruz e filha do sr. 
José Maria Ventura da Silva, resi- 
dente em Cacia, e de eua falecida 
esposa Celeste Dias Teixeira. 

Foi depositada na capela de S. Bar- 
tolomeu, de onde saiu o funeral no 
dia seguinte, pelas 11 horas, para o 
cemitério de Cacia, a cargo da Agên- 
cia Fonseca, deste lugar. 

À família enlutada enviamos as 
nossas condolências, 
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S. Martinho, em Salreu 

(Estarreja) 

Nos dias 11 e 12 de Novembro 

PROGRAMA 

DIA 11 (Sábado) — Principal dia dos 
festejos. Pelas U horas, será rezada Missa 
na capela de Nossa Senhora do Monte, 
com a participação da Banda Visconde 

de Salreu, após o que executará ali 
alguns números do seu reportório e em 
seguida passará pelo Lar dos Idosos, 
onde também executará alguns números 
dedicados aos internados, para seu con- 

forto; às 10,30 horas, Missa solene na 
igreja matriz, com a participação do 
Grupo Coral Paroquial; em seguida sairá 
majestosa Procissão pelo habitual per- 
curso; às 15 horas, romagem de saudade 
ao cemitério, com a participação da 

Banda Visconde de Salreu e da Banda 
de Vila Nova de Ourém; em seguida 
arraial da tarde com concerto pelas mes» 
mas Bandas; e a partir das 21 horas, 
grandiosa noitada com concerto alterna- 
do entre as referidas Bandas de Salreu 
e Vila Nova de Ourém. 

DIA 12 (Domingo) — Das 15 às 17,30 
horas, actuará o Cirupo Folclórico Cul- 
turale Recreativo de Albergaria-a-Velha; 
a partir das 21 horas, festival com 0 
conjunto «Duplo MS», de Santa Maria 
da Feira. 

Se o tempo estiver de chuva, 08 festi- 
vais, de «ia e de noite, terão lugar na 
sede da Banda Visconde de Salren, 

* 

S. Martinho, em Mouguim 

Vale Malor (Albergaria-a- Velha) 

Nos dias 11 e 12 de Novembro 

PROGRAMA 

DIA 11 (Sábado) — A partir das 21,30 
horas, noite festiva com o conjunto 

«Zodfaco». 

DIA 12 (Domingo) — Às 16 horas, 
Missa solene, seguida de Procissão; a 
partir das 21,30 horas, festival com o 
conjunto «Alfa 2». 

    

QUINTA DO GATO 
(Paróquia de Santa Joana) 

CASAMENTO 

Na Sé Catedral de Aveiro, rea- 
lizou-se no dia 7 de Outubro, 
pelas 16 horas, o enlace matrimo- 
nial da menina Paula Cristiâa de 
Pinho Ferreira, de 28 anos, empre- 
gada de escritório em Lisboa, filha 
do nosso bom amigo sr. Manuel 
Ferreira dos Santos (Pirona), indus- 
trial de carpintaria, e de sua esposa 
sr.* D. Marília Branco de Pinho, 
moradores na Estrada do Viso, 
desta freguesia, com o ar. José 
Carlos Nogueira de Carvalho, de 
30 anos, natural da freguesia de 
Campo Grande, da cidade de Lis- 
boa, filho do sr. José de Oliveira 
Carvalho e de sua esposa sr.* 
D. Maria Gonçalves Nogueira de 
Carvalho, comerciantes naquela 
cidade. 

Foram padrinhos por parte da 
noiva a sua tia sr.* D. Rosa da 
Conceição Branco de Pinho e seu 
marido sr. Francisco Lemos Mar- 
ques Rodrigues, moradores na 
Estrada do Viso, desta freguesia, 
e pelo noivo a sua tia sr." D. Luisa 
Gonçalves Nogueira, residente em 
Rio de Mouro (Sintra), e o gr. 
Manuel Nogueira de Carvalho, 
residente na freguesia de Santo 
Condestável, em Lisboa. 

A cerimónia religiosa foi presi- 
dida pelo rev. P.s Adérito Rodri- 
gues Abrantes, pároco desta fre- 
guesia de Santa Joana e Íntimo 
amigo dos pais da noiva, que 
celebrou missa de graças, com 
muita solenidade. 

Em seguida, formou-se um 
grande cortejo nupcial para o 
Hotel Palácio de Águeda, na Bor- 
ralha), onde foi servido um opíparo 
jantar, que decorreu na melhor 
confraternização até altas horas 
da madrugada. 

Ao novo casal, que fixou tesl- 
dência em Lisboa, desejamos um 
futuro repleto das malores felici- 
dades, 3
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Falecimentos. — Em Lisboa, 
faleceu no dia 28 de Setembro o 
nasso am'go sr. João Baptista dos 
Santos Pereira, de 77 anos, casado 
com a sr.* D. Laura Borges Pereira; 
pai do sr. João Alberto Borges 
Pereira, casado com a sr.* D. 
Atminda Pereira; avô de João 
Miguel e Ana Rita Pereira; irmão 
das sr.:s D. Maria Helena Baptista 
Pereira de Oliveira, casada com o 
sr, Eng.” António Oliveira, resi- 
dentes nequela cidade, e D. Maria 

Rosa Baptista Pereira Ferreira, resi- 
dente em Aveiro, viúva do Eog. 
Ferdinand Francis Ferreira, e dos 
falecidos Adelaide dos Santos 
Pereira Valente. Meria, Amélia e 
Jorge Baptista Pereira. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério do Alto de S. João, 
dequela cidade. 

AGRADECIMENTO 

A família de João Baptista dos 
Santos Pereira, profundamente sensi- 
bilizada pelas manifestações de pesar 
e carinho recebidas por ocasião do 
doloroso transe do falecimento do sen 
saudoso ente querido, na impossibili- 
dade de o faxer directamente, vem por 
este meio e de uma maneira geral 
agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram participar nas cerimónias 

úmebres decorridas em Lisboa ou que 
sor qualquer forma lhes apresentaram 
entidas provas de conforto e amizade. 
A família reconhecida. 

= No dia 10 de Outubro, fale- 
ceu no hospital de Aveiro o nosso 
conterrâneo sr. Mário Nunes da 
Silva Nogueira, de 68 anos, indus- 
trial em Manaus (Brasil), casado 
com a sr.* Anice Amande Noguei- 
sa; pai dos srs. Mário Jorge, 
Álvaro Filipe e Artur Jorge Aman- 
de Nogueira, residentes naquele 
pais; e irmão das sr.'* Maria 
Nogueira da Silva, casada com o 
sr. Anselmo Martins dos Santos, 
moradores na rua da Pereira, desta 
vila, e freira Gracinda Nogueira 
da Silve, residente em Coimbra. 

O extinto, de anos a anos, vinha 
passar férias à sua terra natal e 
portava a casa de sua irmã Maria, 
acima referida, e ali se encontrava 
com sua esposa em fim das férias, 
pois seguiriam um dia depois pare 
o Brasil, quando foi acometido 
de doença súbita e conduzido ao 
hospital de Aveiro, ali veio a 
falecer pouco depois. 

O seu corpo e sua esposa foram 
conduzidos no dia 12 para o Aero- 
porto de Pedras Rubras, do Porto, 
de onde sairam em avião para o 
Brasil, sendo o Mário Nogueira 
sepultado no cemitério de S. João 
Baptista, de Manaus. 

Tratou dos serviços fúnebres 
e transporte a Agência Gamelas, 
de Esgueira. 

== No dia 11 de Outubro, foi 
acometido de um repentino derra- 
me cerebral e conduzido ao hospi- 
tal de Aveiro faleceu ali pouco 
depois o nosso conterrâneo sr. 
José Tavares Soares da Silva, de 
56 anos, trabalhador assalariado 
de limpeza da Junta de Freguesia 
de Cacia e elemento do grupo 
típico «Os Bigodeiros de Angeja», 
casado com a st.* Maria Cecília 
Marques de Almeida, moradores 
na rua do Cabeço, desta vila; pai 
da sr.* Deolinda Margarida Mar- 
ques da Silva, casada com o sr. 
António Neto Azevedo Mateus, 
residentes em Sarrazola (Cacia); 
filho do sr. Serafim Soares da 
Silva e de sua esposa ar.* Marga- 
rida Tavares da Silva; irmão do 

ar. João Fernando Tavares da Silva, 
casado com a sr.” Otília Fonseca 
Noguelra; e das sr.'s Ilídia Tavares 
da Silva, casada com o sr. Gaspar 
Tavares Xavier; Fernanda Maria 
Tavares da Silva, casada com o 

s£, António Nogueira Souto; Gra- 

cínda Tavares da Silva Lopes, 
casada com o sr. Sizenando Meo- 
des Lopes Cristino; e Aurora 
Tavares da Silva. 

O seu corpo foi trasladado para 
a copela do Espírito Santo, desta 
vila, realizando-se o funeral no 
dia seguinte, pelas 16 horas, para 
o cemitério local, com um grande 
scompanhamento. 

cs No dia 12 de Outubro, fale- 
ceu em casa de seu genro aq sr.* 
Ermelinda Maria Nunes Souto, 
de 75 anos, viúva desde 25/12/41 
de Albertino Rodrigues Alves; 
mãe de Maria Manucla Nunes 
Souto Alves Carvalho, falecida em 

9/7/86; sogra do sr. Bernardino 
da Conceição Carvalho, morador 
na rua do Vale do Sol, desta vila, 
e avó do sr. António Augusto 
Souto Carvalho, 

Foi depositada na cepela do 
Espírito Santo, de onde saiu O 
funeral no dia seguinte, pelas 15 
horas, para o cemitério local. 

Tratou dos funerais a Agência 
Simões Dias, desta vila. 

=s No dia 13 de Outubro, 
faleceu em Selreu a nossa conter- 
rânea sr.º Palmira Nunes Ferreira, 
de 68 anos, natural de Angeja, 
guarda dos Caminhos de Ferro 
reformada, que prestou serviço na 
passagem de nível da Póvoa de 
Estarreja, caseda com o sr. João 
Passamana, que foi negociante de 
gado vacum, moradores na Rua 

da Ribeira da Ladeira, em Salreu; 
mãe dos srs. Marcelino e António 
Passamana; e irmã das sr.'s Maria 
Nunes Ferreica, residente em Fer- 
melã e Rosinda Ferreira da Silva 
e do ar. Manuel Ferreira Nunes 
da Silva, moradores na nossa vila. 

O seu funeral saiu da capela do 
Mártir, daquela freguesia, no dia 
14, pelas 16 horas, para o cemitério 
local, a cargo da Agência Traqueia, 
de Estarreja. 

== E aconteceu que dois irmãos 
nossos conterrâneos faleceram no 
mês de Outubro: — No dia 20, 
em Alhos Vedros, o sr. Américo 
Rodrigues de Almeida, de 86 anos, 
e no dia 29, no hospital de Alber- 
garia, o seu irmão sr. Emídio Ro- 
drigues de Almeida (o Nunes), de 
72 anos, morador em Angeja. 

Referiremos no próximo ».º. 
As famílias enlutades enviamos 

as nossas sentidas condolências. 

x 

De Vilarinho 
Falecimento. — No dia 29 de 

Setembro, faleceu no hospital de 
Aveiro a sr.* Carminda Nunes 
Marques dos Santos, de 68 anos, 
nature] deste lugar e residente 
em Aradas (Aveiro), viúva desde 
15/12/84 de Joaquim Ferreira da 
Silva; mãe da sr.* Maria de Lurdes 
Marques da Silva Pires, casada 
com o sr. Carlos Manuel Miranda 
Pires, também moradores naquela 
freguesia; avó da sr.* Paula Cris- 
tina da Silva Pires, casada com o 
sr. João Cruz, residentes em Ílhavo, 
e da menina Maria de Lurdes 
da Silva Pires; e irmã das sr.'s 
Conceição Nunes Marques dos 
Santcs, residente em Aveiro, viúva 
do saudoso Aristides Pereira Mar- 
ques da Silva; Leonilde dos Santos 
Marques, casada com osr. João 
Carlos Perfeito Valente Conde; e 
Maria Agostinho dos Santos Mar- 
ques, casada com o sr. Armando 
Almeida Ministro, moradores neste 
lugar. 

Foi tresladada para a capela de 
Santo António, deste lugar, de 
onde saiu o funeral no dia seguin- 
te, para o cemitério de Cacia, a 
cargo da Agência Gamelas, de 
Esgueira. 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências. 

De Frossos 
Falecimento. — Acometido de 

uma «trombose», que durante um 
mês lhe causou doloroso sofri- 
mento nos hospitais de Coimbra 
e Aveiro, tendo falecido aqui nu 
dia 11 de Outubro o nosso con- 
terrâneo e bom amigo sr. Manuel 
Soares Laranjeira, de 83 anos, 
casado com a sr.* D. Ascenção 
dos Santos Azevedo, conceituados 
proprietários de estabelecimentos 
de café e mini-mercado nesta sua 
terra natal; pai da sr.* D. Maria 
Adezinda Azevedo Laranjeira, 
casada com o sr. Abllio Marques 
de Almeida, laboriosos comercian- 
tes em S. Paulo (Brasil); avô dos 
jovens Adozinda Maria Laranjeira 
de Almeida e Abílio Laranjeira de 
Almeida, residentes naquela cidade 
brasileira; c irmão da sr.* D. Rosa 
Rodrigues da Silva Laranjeira, 
moradora nesta freguesia, e dos 
falecidos António, Olívia, Hercu- 
lano e Herminia Silva Laranjeira. 

Manuel Soares Laranjeira foi 
homem muito activo na profissão 
de padeiro em Sintra e na vida 
comercial que ainda mantinha 
nesta freguesia. Foi tesoureiro da 
Junta de Freguesia durante 14 
anos e ocupou o cargo de regedor 
5 anos. Mantinha as melhores rela- 
ções com os seus conterrâneos e 
no concelho. 

Os seus restos mortais foram 
conduzidos para a sua casa desta 
freguesia, na rua Comendador 
Augusto Martins Pereira, realizan- 
do-se o funeral no dia seguinte, 
pelas 17 horas, com um acompa- 
nhamento de duas centenas e meia 
de pessoas de todas as categorias 
sociais. 

Na igreja parcquial foi cel brada 
missa de corpo presente pelo rev. 
Dr. Fausto Araújo Oliveira, pároco 
desta freguesia. 

Foram-lhe oferecidos 52 bou- 
quets e palmas de flores naturais 
pela família e pessoas amigas e 
conduziu a chave da urna o seu 
sobrinho sr. Eng.” António da 
Piedade Laranjeira. 

Ficou depositado em jazigo de 
família no cemitério paroquial 
desta freguesia, 

Tratou do funeral a Agência 
Simões Dias, de Angeja. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 

A família do saudoso Manuel 
Soares Laranjeira, vem por este meio 
e de uma maneira geral agradecer, 
muito reconhecidamente, a todas as 
pessoas que se dignaram encorporar no 
funeral do seu ente querido, não esque- 
cendo os numerosos amigos que pro- 
positadamente se deslocaram a esta 
freguesia para esse fim, ainda aquelas 
que assistiram à Missa do 7.º dia, 
bem assim a todos quantos lhe oferece- 
ram bouquets ou palmas de flores e 
por qualquer forma lhes apresentaram 
condolências e ontras provas de conforto 
e amizade. 

x 

De Louro 
Falecimento, — No dia 16 de Agos- 

to último, faleceu repentinamente 
neste lugar, onde tinha chegado no 
dia anterior, o sr. Sidney Melo No- 

gueira, de 56 anos, natural de Rio 
Grande do Sul (Brasil), filho da sr.* 
D. Maria Melo Nogueira, residente 
no Brasil, e do saudoso falecido 
António Martins Nogueira, nossos 
conterrâneos, e pai dos srs. Ricardo 
e Renato Nogueira, também resi- 
dentes naquele país, 

O extinto estivera com 10 anos em 
Portugal (em 1949) e esteve neste 
lugar com os pais, tendo desta vez 
portado a casa dos seus primos, o 
sr. Felisbelo Baeta Nogueira e sua 
esposa sr.” D. Maria do Rosário No- 
gueira, moradores na rua da Cancela, 
onde veio inesperadamente terminar 
os seus dias. 

A sua morte causou profunda cons- 
ternação no nosso lugar, tanto mais 
pela surpresa como ocorreu, 

Os seus restos mortais foram con- 
duzidos para o hospital de Alberga- 

De Taboeira 
CORTEJO DA À.D.T. 

A nossa Associação Desportiva de 
Taboeira promoveu no dia 22 de 
Outubro um cortejo de oferendas 
para angariação de fundos, tendo 
prestado publicamente as seguintes 
contas: 

RECEITAS 

Donativos 
Venda de louça e 
bolacha americana 19.687550 

30.000$00 

Pedmório de rua 87.850800 
Envelopes 50,200800 
Arrematação 279.750$00 

Soma é 467.487550 
DESPES'S 

Organista 25.500$00 

Ssldo líquido “442.487850 
A Associação Desportiva de Taboeira, 
ogradece q todas as pessoas que con- 
tribuiram para este Cortejo e para a 
realização do mesmo. Bem hojem. 

A DIRECÇÃO 

* 

ELEIÇÕES LEGISLATIVAS 

No dia 1 de Outubro, fancionon neste 
lugar uma secção de voto, pertencente 
à freguesia de Esguesra, que for presi- 
dida pelo sr. Manuel Bastos Rodrigues 

Neta, sendo suplente o sr. Manuel Maria 
Baptista Nunes, secretário O sr. Joaquim 
Marinho Teixeira e escrutinadores Os 
srs. Jaime Manuel Ferreira Paulo e João 
de Oliveira Azevedo. 

Estavam inscritos 559 eleitores e vota- 
ram 393. — Para PSD 171; PS 159; 
CDS/PP 43; CDU 8. 

* 

Falecimentos . — No dia 20 de 
Setembro, faleceu no hospital de 
Albergaria-a-Velha a sr.* Maria 
de Fátima Moreira Ferreira, de 
47 anos, solteira, que sofria de 
ataques epilépticos, filha da sr. 
Margarida de Jesus Moreira, resi- 
dente em Frossos, e do falecido 
nosso conterrâneo António Fer- 
reira, que foi empregado de pada- 
ria em Vila Nova de Gaia; irmã 
das sr.** Maria do Rosário, Palmira 
Filomena e Graça Maria Moreira 
Ferreira e do sr. Manuel Francisco 
Moreira Ferreira, que são naturais 
de Vila Nova de Gaia, viveram 
muitos anos em Taboeira e são 
moradores há anos em Frossos. 

O seu funeral realizou-se no dia 
22, para o cemitério de Taboeira, 
a cargo da Agência Gamelas, de 
Esgueira. 

= E no dia 7 de Outubro, foi 
acometido de um «derrame cere- 
bral» e conduzido ao hospital de 
Aveiro, faleceu ali pouco depois 
o nosso conterrâneo sr. Adelino 
Guiomar dos Santos, de 63 anos, 
empregado de padaria, casado com 
a sr.” Maria Manuela Pereira Cala- 
fate, moradores na rua do Passa- 
douro, deste lugar; pai das srs 
Maria Emília Pereira Guiomar, 
casada com o sr. José Maria Bap- 
tista Ribeiro, e Fernanda Maria 
Pereira Guiomar, casada com o 
sr. Paulo Jorge Pereira Gorçalves, 
e do sr. Adelino Pereira Guiomar, 
casado com a sr.” Maria Adozinda 
Martins Almeida; e irmão dos srs. 
José Guiomar dos Santos, viúvo 
de Maria Baptista Ribeiro, e Sebas- 
tião Nunes dos Santos, casado 
com a sr.” Maria Simões Correia, 
e das sr.'s Maria Guiomar dos 
Santos, viúva de Silvério Marques 
de Almeida, e Rosa Guiomar dos 
Santos, casada com o sr. Agosti- 
oho Marques de Oliveira, todos 
moradores neste lupor. 

Foi trasladado para a sua casa, 
de onde saiu o funeral po dia 9, 
pelas 17 horas, para o cemitério 
deste lugor, a cargo da Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

As famílias enlutadas enviamos 
as mais sentidas condolências. 

RA RO NO O 

ria-a- Velha, onde foi autopsiado, se- 
guindo depois de avião para o Brasil. 

No dia 25 desse mês, foi celebrada 

a Missa do 7.º dia em nufrágio da 
sua alma na igreja paroquial de 
S. João de Loure. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências, 

  

Pe 

Necrologia 

Isabel Maria Afonso 
Conforme noticiámos no último 

número, faleceu no hospital de 
Aveiro, no dia 25 de Setembro, 

a sr.* Isabel Maria Afonso, de 71 
anos, natural de Vila Chã de Bra- 
ciosa, concelho de Miranda da 
Douro, casada com o sr. Antero 
Martins Henriques da Cesta, que 
foi empregado na fábrica de Celu- 
lose, moradores em Cacia; mãe 
das sr.*s Maria Eduarda Afonsa 
Coste, cásada com o sr. Manuel 
Atrede Marques, moradores em 

Cacia, e Margarida Rosa Afonso 
Costa e Silva, casada com o sr. 
Alexandre Ventura Silva, residen- 
tes em Aveiro; e avó das meninas 
Carla Scfive Leliana Patrícia Costa 
Marques. 

Foi depositada na capela da 
Espírito Santo, de Cacia, de onda 
saiu o funeral no dia seguinte, 
pelas 17,30 horas, para o cemitéria 
desta vila, a cargo da Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

* 

Gracinda Tavares Rebelo 

Em Tours (França), aonde se 
encontrava há tempo, faleceu no 

dia 20 de Outubro a sr.” Gracinda 
Tavares Rebelo, de 68 anos, natu- 
ral da freguesia de Rocas, concelho 
de Sever do Vouga, viúva desda 
25/7/91 de Joaquim da Silva Matos, 
que foram moradores no lugar da 
Quintã do Loureiro, desta vila; 
mãe dos sts. Alcides Tavares de 
Matos, casado com a sr* Lídia 
Tuvares Dias Pereira Matos; Josá 
Manuel Tavares de Matos, casado 
com a sr.º Maria Alice Simões 
Deus da Loura Matos; e Elmano 
Tavares de Matos, casado com a 
st." Beatriz Tavares da Silva Maths$ 
e avó de Joel Pereira Matos; João 
Miguel e Elisabete da Loura Matbs; 
Andrea, Chantal e Octávio da Silva 
Matos, todos emigrados em França. 

O seu corpo foi trasladado para 
Portugal e depositado na capela 
de S. Simão, da Quintã do Lou- 
reiro, de onde saiu o funeral no 
dia 26, pelas 16 horas, para a 
cemitério de Cacia. 

As famílias enlutadas enviamos 
os nossos sentidos pêsames. 

POE ÇA ES DEI ATO E ie 

De Fermelã 
Falecimentos, — No dia 16 de Outu- 

bro, faleceu no Hospital da Universi- 
dade de Coimbra o sr. Francisco 
António Pinho da Silva Rego, de 32 
anos, filho do sr. António Martins da 
Silva Rego e de sua esposa sr. Idalina 
Pinho da Silva e pai de Simão Pedro 
Castro Rego, de 6 anos, moradores 
na rua da Devesa, desta freguesia, 

O extinto tinha uma perna ampu- 
tada e agora, num desastre de moto- 
tizada, perdeu a vida. 

O seu funeral saiu da capela de 
S. João, desta freguesia, para o cemi- 
tério local, com a participação da 
Banda Bingre Canelense, que execu- 
tou sentidas marchas fúnebres. 

= E na noite de 22 de Outubro, 
faleceu repentinamente na sua cama 
o nosso amigo sr. Silvino Ferreira 
de Sá, de 45 anos, funcionário da 2.º 
Repartição de Finanças de Aveiro, 
sediada em Esgueira, casado com a 
sr.* Maria Inês da Casta e Silva, mo- 
radares na sua do Rochico, daquele 
lugar, deata freguesia; pai dos jovens 
Maria da Luz, de 17 anos, Silvino 
Ventura, de 15 anos, e Inês de Castro 
e Sá, de 9 anos. 

O sen corpo foi conduzido para o 
hospital de Estarreja, sendo autopsia- 
do no dia 23, realizando-se o funeral 

no dia seguinte, pelas 15 horas, da 
capela de S. Bartolomeu, daquele 
lugar para o cemitério desta fregues 
sia, com a participação da Banda 
Bingre Canelense, que executou sen- 
tidas marchas fúnebres, da qual era 
actualmente executante, como teria 
sido da Banda da Associação de Ina- 
trução e Recreio Angejense, 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola (Cacia). 

Às famílias enlutadas enviamos qq 
mosaça sentidos pêsames.



  

VENDE-SE 
Moradia mobilada, de rés-do-chão e 1.º andar, com 

quintal, situada na Rua do Lameiro, n.º 40, em Fermelã 

(Estarreja). 

“Tratar com Carmino Gomes, ns mesma Rua e localidade 

Telefone 034 - 912382 

  

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 145/95 

(2º Publicação) 

Engº Eduardo Belmiro Torres 
Couto, Vereador em exercicio perma- 
nente da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA DA LUZ 
AZEVEDO ALVES NOVO, 
residente na Rua da Patela, n.º 64 

"r/c, freguesia de Santa Joana, deste 
“concelho, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 

“restos mortais de seu marido 
“ANTÓNIO MARTINS DE 
ALMEIDA, da sepultura n.º 452, 
do 3.º talhão, do Cemitério de 
S. Bernardo, para a sepultura 
n.º 786, do 7.º talhão, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 

- Câmara Municipal, no prazo de 
“VINTE DIAS, contados da data 
“da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
« deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
+24 de Agosto de 1995. 

“O Vereador em exercício 
, permanente, 

: Eduardo Belmiro Torres Couto 

PAP DPEEPOENDEA 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 

EDITAL N.º 146/95 

(22 Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Couto, Vereador em exercício perma- 
nente da Câmara Munleipal de Aveiro: 

Faz saber que FERNANDO 
AGENOR DINIS DA SILVA 
LAU, residente na Torre do 

“Canha, 11.ºC, freguesia de Aradas, 
* deste concelho, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a traslada- 
ção dos restos mortais de seu pai 
ANTÓNIO DA SILVA LAU, 
da sepultura n.º 530, do 2.º talhão, 
do Cemitério Sul Velho, para a 
sepultura n.º 1296, do 4.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzitem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Tidi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
aó requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de Agosto de 1995. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Fiduardo Belmiro Torres Conto 

IRIS STE ESET ca O sp o coma 

mma Invistam na Vila de Cacia 

e têm o vosso futuro garantida, 

SR Eca e A ST Ve att 

CAMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 147/95 

(2º Publicação) 

Engº Eduardo Belmiro Torres 
Conto, Vereador em exercício perma- 
nente da Câmara Municipal de Aveiro; 

Faz saber que FERNANDO 
AGENOR DINIS DA SILVA 
LAU, residente na Torre do 
Canha, 11,º C, freguesia de Aradas, 
deste concelho, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a traslada- 
ção dos restos mortais de sua 
mãe MARIA JULIA DE JESUS 
DINIS, da sepultura 0.º 530, do 
2.º talhão, do Cemitério Sul Velho, 
para a sepultura 0.º 1296, do 4.º 
talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito!de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de aveiro, 
24 de Agosto de 1995. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Couto 

dese de te de AOC AO A AA A A Ar rr 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 

EDITAL N.º 148/95 

(2.º Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Couto, Vereador em exercício perma- 
nente da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que PIEDADE 
MARQUES DA SILVA PEREI- 
RA, residente na Praceta Dr, Vale 
Guimarães, n.º 12-2.º, freguesia 
da Glória, deste concelho, reque- 
teu no sentido de ser autorizada 
a trasladação dos restos mortais de 
seu marido MANUEL AUGUS- 
TO GONÇALVES PEREIRA, 
do jazigo n.º 72, do Cemitério Sul 
Novo, para o jazigo n.º 115, do 
mesmo Cemitério, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de Agosto de 1995. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Conto 

o O 

Carimbos de horracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, menta redacção, 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 154/95 

(1.º Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Conto, Vereador em exercício perma- 
nnte da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que PEDRO FRAN- 
CISCO DINIZ DA SILVA 
RIBEIRO, residente na Quinta 
do Carramona, Bloco C, n.º 36, 
freguesia de Esgueira, deste con- 

celho, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de sua mãe MARIA 
GONÇALVES DINIZ, da sepul- 
tura 0.º 1111, do 4.º ralhão, do 
Cemitério Sul Velho, para a sepul- 
tura n.º 487, do 2.º talhão, do 
mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
12 de Setembro de 1995. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Conto 

tee 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 172/95 

(1º Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Couto, Vereador em exercício perma- 
nente da Câmara Municipal de Aveiro : 

Faz saber que ANDRÉ MON- 
TEIRO SOARES, residente em 
Poutinho - Válega, freguesia de 
Válega, concelho de Ovar, reque- 
reu no sentido de ser autorizada 
a trasladeção dos restos mortais 
de seu pai ROMÃO SOARES, 
do sarcófago n.º 642, do 3.º talhão, 
do Cemitério Novo de Esgueira, 
para o sarcófago n.º 597, do 3.º 
talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
3 de Outubro de 1995. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Couto 

CORTES TA TT CT 

Vende-se 
Vivenda moderna, com cave, 

aquecimento central, alarme, jar- 
dim e terreno de cultivo com a 
área de 2.220 m2, pomar e água 
de poço, na Rua das Marridas, 

em Angeja. 
Contactar pelos telefones: 

034-912392 Angeja; ou 
0049- 453222847 Alemanha 

  

Vende-se 
Carrinha GS-Palas - 1200, já 

inspeccionada. 
Tratar com Abel Nunes da Silva 
— Rua Padre Manuel da Nóbrega, 
n.º 39 — 3830 Gafanha da Nazaré 
— Telef. 361366, ss 

25 10-1995 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 179/95 

(1.º Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Conto, Vereador em exercício perma- 
nente daCâmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que ANTÓNIO 
CORREIA DE SOUSA MON- 
TEIRO, residente na Rua do 
Brejo, n.º 37 rjc, freguesia de 
Aradas, deste concelho, requereu 
no sentido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mortais de 
sua sogta MARIA AMÉLIA, da 
sepultura n.º 2873, do 10.º talhão, 
do Cemitério Sul-Novo, para a 
sepultura n.º 2122, do 7.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 

deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
16 de Outubro de 1995. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Couto 

Pede ee e 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 184/95 

(1.º Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Couto, Vereador em exercício perma- 
nente da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que JOSÉ ABRAN- 
TES ZENHAS, residente na Rua 
das Cardadeiras, n.º 6-A-r/c, fre- 
guesia de Esgueira, deste concelho, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de sua mãe MARIA 
ABRANTES, da sepultura n.º 870, 
do 3.º talhão, do Cemitério Sul- 
“Velho, para a sepultura n.º 606, 
do 3.º talhão, do Cemitério Novo 
de Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
24 dc Outubro de 1995. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Couto 

O A O O O o 

Prognóstico para u Concurso N.º 45/95 

(Em 12 de Novembro de 1995) 

Todos os jogos deste concurso são 
da II Divisão B, 
tee em 

Esposende - Limianos 1 
Leixões - Lourosa x 

Vila Real - Maia 1 

Sanjoanense - Lixa 2 

Vilafranquense -« Naval x 
U. Coimbra - Cucujães 2 
Torriense - Covilhã x 

Peniche - Lourinhanense 1 

U. Montemor - Oriental 1 

Silves - Barreirense 1 

Beja - O, Moscavide 1 
Olhanense - Portimonense x 
Montijo - Atlético 1   mea eee 
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CAMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 

EDITAL N.º 185/95 

(1º Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Conto, Vereador em exercício perma- 
nenteda Câmara Municipal de Aveiro : 

Faz saber que JOSÉ ABRAN- 
TES ZENIAS, residente na Rua 
das Cardadeiras, n.º 6-A-r/c, fre- 
guesia de Esgueira, deste concelho, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de sua esposa SILVINA 
ROSA DA SILVA PÁDUA 
ABRANTES, da sepultura n.º 870, 
do 3.º talhão, do Cemitério Sul- 
-Velho, para a sepultura n.º 606, 
do 3.º talhão, do Cemitério Novo 
de Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de Outubro de 1995. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Couto 

CNO DD RA NR NL 

Da Póvoa e Paço 
Falecimentos. — No dia 7 de Outu- 

bro, faleceu no Hospital da Universi- 
dade de Coimbra, com grave doença, 
o sr. José Paulo Oliveira dos Santos 
Calisto, de 30 anos, casado com a sr.* 
Maris Vitória Lopes Marques Vilar; 
pai de Paulo André Vilar Calisto e 
filho do sr. José Santos Calisto e de 
sua esposa sr." Maria Helena Oliveira 
Matos, moradores na rua das Almas, 
na Póvoa. 

O funeral saiu de casa de sua mãe, 
no dia 9, pelas 16,30 horsa, para o 
cemitério de Cacia, sendo celebrada 
missa de corpo presente na capela 
da Póvoa. 

= E no dia 9 de Outubro, faleceu 
no hospital de Aveiro o sr. José Nunes 
da Silva, de 48 anos, viúvo desde 
2/2/95 da saudosa Maria da Encarna- 
ção Nunes da Silva e pai dos srs. 
Joaquim Fernando Nunes da Silva 
e José Carlos Nunes da Silva, mora- 
dores na Póvoa. 

O seu funeral saiu da capela da 
Póvoa, no dia 11, pelas 17 horas, 
para o cemitério de Cacia, 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, 

Às famílias enlutadas enviamos os 
nossos sentidos pêsames. 

reu 

  

TOTOBOLA 

Prognóstico para o Concurso N.º 46/95 

(Em 19 de Novembro de 1995) 

Este concurso inclui 9 jogos da 
1 Divisão e 4 da II Divisão Honra. 

  

U. Leiria - Porto 
Guimarães - Sporting 

Benfica - Boavista 
E. Amadora - Belenenses 

Tirsense - Gil Vicente 

Salgueiros - Chaves 

Maritimo - Leça 

Farense - Braga 

Felgueiras - Campomaiorense 

A, Viseu - Beira-Mar 

Espinho - P, Ferreira 

Rio Ave - Estoril 

Aves - Alverca pá
 t
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Anedotas 

O médico para o doente: 
— Já alguma vez apanhou a ciática? 
— Não, Sr. Doutor. O meu aparelho 

só apanha os postos portugueses... 

* 

— Querido, tinha vontade de ir comer 
fora... Já viste como o dia está lindo? 

— Tens razão! Podes pôr a mesa 
lá fora no quintal!...
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